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Fase da Educação Espiritista R e s p o s t a s . 
A Direção da Fundação Edu- dia 29 de novembro/86, em obe- ram manler o encontro com edu-

candário Pestalozzi, de Franca, dièocia a uma pauta de estudes cadcres da categoria da pre-fesso-
sempre se empenhou em enfatizar mentada pelos diretores da Fun- ra Heloísa Pires, de Dora Incon-
o valor da doutrina da Didática e dação Bducandário Pestalozzi. 
Pcdagigia à luz do Espiritismo e, Essa extraordinária divulgadora 
a;sim, prccura contribuir e apoiar da Educação à luz da Terceira Re-
a fabe üa Educação em normas de vclação, expôs sua didática aplica-
prevaléncia cristã. Esse trabalho da no que está contido j:m seu tra-

" . , . . E, a qualquer que 
muito fôr dado, muito se 
lhe p e d i r á . . . " . 
JESUS — Lucas XII,48 

Cristianismo é doutrina de res-
pons; bilidade. 

Não foi em vão que Jesus 

Façamos uma ..náüse de nc 
po. ição, a g o r a . . . . 

Como estames? 
Ccmecem s a nos renovar, os 

piritualmente, e estaremos e u 
prindo n:6sa tarefa ev; luti a 
con eqüentemente inician .'o a s 

tri que, tambétri, já atendeu à so-
licitação dos franca nos para falar 
da grandeza da Pedagogia d;ntro 
das lides espiritinas. Per essa ra- . , . , , . , . ,. . , . , 

_ _ .. z g 0 > n c s sentimos muito à vonta- aguardou o amadurecimento relati- feliz e a fazer a íeltcidade d. que 
corresponde,"também, ãõ"anseio de telho ' publicado "EDUCAÇÃO d e 'pa r a bendizer os dias de nos- vo ca humanidade quanto à Justi- nos cercam! 
muitos educadores e emancipados ESPIRITA" — síntese admirável s a a t Ual permanência na presente Ça divina para vir nos falar de Livros ccnu l t ooí: 
nessa área em que se torna impe- numa teso sustentada por objetivos trajetória terrena, quando vislum- Amor! 
rioso o preparo consciente para do Ensino Dinâmico. Seu com- brames o definir da fase da Edu- H á um preceito muito conheci-
essa integração dcutrinárla em so- pêndio vale por uma biblioteca es- cação, tal como a praticou Eurí- do de que "quem ama, perdoa 
corro da emancipação humana, pecializ: da nesse assunto amplo e pedes Barsanulfo, em Sacramento KT 1 j | A J " 
Hoje, graças a Deus, já se definem promisser. O alcance da educa- (MG), bem como a que encareceu 
métsdcs apropriados do Espiritis- dora paulista Heloísa Pires confir- 0 p r o f . Pedro Antero de Cantar-
mo Filosófico-Religioso para que ma o conceito: — "Educar deve g 0 (Vinícius). Alcançamos intiu-
se ampliem as disciplinas éticas ob- aliar-se à tarefa do amor sem res- bitavelmente esse idelaismo em que 
jetivadas em movimentos racionais triçôes, sem desníveis, sem discri- Se destacaram outros educadores 
sob as iniciativas libertas e com- minações". espiritistas comes Manso Vieira, 
pen adoras. Isto perque esse âni- Recebeu ela, sem dúvida, em Clotildes Veiga de Barros, Eliza-
mo d e discernimento encara bem A seu lar as IUÇÕCS primaciais do fi- beth Steagsll, Rubens Romanelli 
finalidade de resolver os proble- lósofo Herculano Pires — o autor nessa afirmação aleatória com a 

de "SER E SERENIDADE". Seu perseverança de Nancy Pullhman 
primeiro professor ela o confessa Di Girolamo, Natalino d'OHvo, 

A . KARDEC — E>angtíh;. 
gundo o Espiri ismo — cap 
XIII, it. 01,11 e 12 — "M .1 

Ncsso comodismo, de um mo- ta se pe-írá ao que muito foi 
do geral, pressupõe que perdoar é dado . " FEB — Rio. 
passar uma esponja por cima e fi- EMMANUEL / ANDR; LUÍ: 

se firmou em seu pai, sua primei- Maria Garcia! Antonieta Barini, " " * B 0 S S 4 

mas sccLis em assentamentos pro-
cessuais e técnicos do Ensino em 
todos os seus graus. 

r>< mísmo ™ con ra e s c o l a R t e v e e m s e u reduto Cecília Rocha, Ana Jaicy Guima-
dici n a d l l o r t r d™n.íf?oa da s o b * d<-' rães e outros servidores nessa difi-

trar meios capazes de libertar a ju- A n h ™ P , r e s ' . *P«®» « compensrçoes maiores 
ventude dos seus complexos. 

No entanto, há uma barreira, 
que desafia toücs os esforços dis-
p.ndidos p r a obter-se êxito nes-
n . ccnUliu&s: - íaitara-thes 

car por isso mesmo. 
O Evangelho de Jesus, todavia, 

é bem claro quanto ao sentido do 
Amor e do Perdão. 

O Pai Amantíssiroo nos doa 
ccm a Vida e t .dos seus atributos: 
Inteligência, Vontade, Liberdade, 
Raciocínio — a maior de tod s as 
riquezas, a capacidade de sentir a 

Estude e Viva — psic. p r F. 
C . Xavier — lição do cap III 
— "Em todos os caminh s / 
Prescrições sempre novas." — 
FEB — Rio. 

An: nieta Barini 

Nesse ambiente sentiu desper- s ôb as bênçãos da Espiritualidade 
tar seu compromisso para essa Superior. 
tarefa em completar e dar conti- r- . • j i . , „„ ' „ ,, j" , E vale a pena ainda voltarmos nujdade o que a cultora do Irmão , .. . -
Saulo demonstrou por uma sinóp-Jauiu UCIUWIUKWU iwi uuia íhiuu- T I , , , _ 

em- s e luminosa. A Educação Es- safo « r ^ i s a P ® . que, em suas lu- m o ? 

Kovcs rumos 
A minha mulher pergunteu-me 

em certa ccasião, se seria possível 
u a a ' 8 u ^ r n desencarnar e logo em 

palewras,Sentimentos e pensãmea- s e í í u ' Ja ou logo após ao desencar-
tos é nossa própria cnsciência. obsediar a cu<ra pessoa a qual 

Ouem poderá enganar a si mes- odiasse. A minha resp:sta eu lhe 

de filhos de Deus. 
Não há vida sem responsabili-

dade. 
Todo ser tem direitos e de-

veres. 
O juiz de todas nossas ações, 

dei em comentário no qual expuv 
minesas vinte e quatro lições do Alguns poderão fingir que se l h e que tal ocorrência é muito di-
expressivo "EDUCAÇÃO ESPIRI- enganam. Porém só fingem! ficil de acontecer. 
TA", nos dá esta afirmação: — No íntimo de suas almas algo acrescentei, pede-se 

penho e a intuição de encontrai piritista, sem outra alternativa nos . , , ™ I l r , i r I „ r m m , - * , , „ - - «„,, . „ „ „ , , „ „ 
ccm as causas predispenentes e de- dias atuais, amplia e revive o Co- " P ' e S S ' V O E P U C A Ç Í ° E S P , R I ' enganam. Porém só fingem! tal de acontecer, 
lerminantes dos desajustes psíqui- íégio Apostólico, fundado pelo T A ' n o s d á e $ t f a f , r a , a ç a 0 : ~ N ° í n t ™ o de suas almas algo acrescentei, pode-se 
cos! Os princípios materialistas Cristo e revivido no século XIX P e d a 8°S° d e L l o n ' 0 h o 7 f m lhe gritará: qu e estás fazendo com que os espíritos maus, obsessores. 

. • ' nua nlaiiími a rVlnfnnl Pcnínto «amnIUIMaJ. J .«^aIUaO TA a ltmn l'í11m^ a 0 c 1 Vtí 1 119 
procuram nao tomar conneci-

Entrctanto, 
suceder de 

por All:n Kardec. Só por esse I I que elevou a Doutrina Espírita, 
mento desse fator cau al Bem meio se"pod'e atiííar ^ i ^ e moti- exemplificou como devemos agir. 
poriste-, c:mpre.ndemo s o interes- Vo a Verdade liberta, conforme H n c o n , R A M ° 5 LUDO P.ronto; agora 
se ccm que os professores e evange- nos asseveram as lições evangé- vamos estudar e praticar. Ou nos 
iiz dores, prestigiaram em Franca licas . esforçamos ou continuaremos a 
o Seminário sobre Educação Es- Alentados por esse idealismo f . r a v ? t a r . n ™ M u n d o s d a s P r o v a s e 

piritista sob responsabilidade da os responsáveis pelo Bducandário p l a ç o e s • ' " 
profa. Heloísa Pires, realizado no Pestalozzi de Franca (SP), prccu- Agnek» Moraito 

tua possibilidade de escolha? Já fazem a uma vítima e e sa víti i a 
pensaste n?« conseqüências do que desencarne. Então, esses espírita 

E v a n g e l i z a ç ã o 

Jamais podemos atribuir aos 
outres, os enganos e erros que nos 
competem. 

Sérgio Lourenço 

Vem o movimento espírita em formação e lá permanece algumas Infelizmente esse trabalho t e r . M • 
todas as Instituições, em campanha prucas horas. Retoma ao lar, limite traçado. Vai até onde deve n a 

permanente, tendo como preocupa- guarda os livros e as anotações, e começar a responsabilidade do lar " " " 
çã0 maicr a Evangelização cas ningém mais fala nisso. espírita. E a este, pelo tempo de 
criaturas. Essa preocupação, nobre o mesmo precedimento alguns convivência, maior respcnsabilida-
sobre tedos os aspectos, culminou responsáveis tem adotado no que de tem no destino das almas quo 
com a campanha para orientar a tange a Evangelização Espírita, lhe foram confiadas, 
criança. N 0 horário e no dia marcados, con-

No entanto, embora o sublime duzem seus filhos até o Centro Es-
esforço de muitos, não tem recebi- pírita e, voltam ao final para bus-
do a cobertura necessária em sua cá-los. 
retaguarda. _ A criança tem, como não pode _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Em que pese o grande sacrifí- s e r diferente, um contato de uma , m k | / » ) > i 
cio e disposição dos evangelizado- hora semanal com o evangelizador. E V £ L I V i C j t L - i ^ f c 
res, trabalhando na faixa infanto- Kste, nesse curto espaço, desdo- . 
juvenil, a ocmplementação do en- bra-se para doutrinar aquele ser em 
sino e do exemplo no lar, raras ve- formação e fazê-lo compreender 
zes acontece. os ensines do Cristo. 

Os responsáveis pelas crianças Retorna ao lar e nada mais é 
e jovens, aplicam nesse mister, o adicionado. O Culto do Evange-
mesmo comportamento que ulti- Ih0 no Lar não são oferecidos. A 
mamente tem caracterizado o re- harmonia nem sempre é exercida, 
lacicnamento com a escola e os A tolerância não existe, 
mestres. Com isso está criado o confli-

Matriculam seus filhos em uma to. Atingindo idade mais indepen-
casa de ensino, e apenas aguardam dente, desliga-se do movimento es-
0 resultado final. As reuniões de p ír i t a e, ai, os pais reclamam. E 
pais e mestres tem sido, pelo me>- c o m o sempre, a falha é atribuída 
nos onde nos é dado observar, um a 0 período de Evangelização. Di-
autêntico fracasso. A presença dos fjeilmente as pessoas assumem suas 
pais é mínima e sem nenhum in- responsabilidades no lar, como es-
teresse. Quando o resultado não pírjtas. 
é o esperado, atacam a escola e o \ Evangelização infanto-juve-
ensino como inoperantes e incapa- n a é necessária e é muko recla-
z e s - mada em nossa época. Os evan-

ests fazendo agora? 

Diz-nos André Luís: 
Quem procura a luz sabe que 

tem que combater as sombras em 
si mesmo. 

Ouem alimenta princípios su-
periores efeve realizar sua melhora 
intima. 

Quem usa discernimento usa a 
convicção da doutrina espírita fun-
damentada na lógica. 

Saber pensar com clareza, sa-
bedoria e simplicidade é Sabedo-

Criança Evangelizada hoje 
Acontece que essa criança, ou gelizadores são searelros de muito 

jovem, vai a escola para obter in- valor. 

Ouem quer seguir o Evangelho 
tem que transpirar no trabalho. 

Quem deseja propagar os bons 
princípios c:mece pela crítica sen-
sata de suas próprias palavras — 
quer faladas escritas ou pensadas. 

Todo aquele que cexihece a lei 
de ação e reação sabe que nossas 
deoepções são conseqüências de 
nossos atos impensados. 

Se quisermos cooperar sincera-
mente aprendamos a silenciar a dis-
córdia . 

Nosso ideal será tanto melhor 
se soubermos partilhar as tarefas 
do bem geral. 

Aprendamos a nos elevar atra-
vés da oração, sabendo que ela se-
rá tanto mais eficiente quanto mais 
elevarmos nosso própria natureza. 

Conhecer as lições do Mestre 
Jesus! 

Entendê-las à luz do Espiritis-
mo e colocá-las em prática! 

Estas condições ne>s mostram e 
nos colocam a par das responíabi-
lidades do tarefeiro a quem muito 
foi dado. Logo, muito lhe será pe-
dido! 

Se aproveitamos a dádiva, mui-
to nrs será oferecido I 

Caso e»ntrário, estaremos ain-
da no roteiro ela dor para que pos-
samos nos libertar das imperfei-
ções. 

obsessores, talvez, sem o saber - 1 
impregnados des fluídos :'e sua 
tima a qual desencarnou, acerca 1-
se da pessoa que a vítima edia 
e dá a essa pesse-a a falsa e forte 
impressão de que a que faleceu es 
teja a obsidiá-Ia. 

Esse assunto é muito interes-
sante e muito comentado, por isso, 
quis, humildemente, colocar a mi 
nha opinião sob o julgamento de 
todeis os que lerem ao acima ex-
posto. 

Nesta oportunidade, procun-
sintonizar-me com Jesus e com 
Deus pedindo lhes que, por acrés-
cimo de misericórdia, ilumine 1 
aos espirites obsessores e protejam 
a todos e>s obsediados, dando 10» 
primeiros outros rumos em suas vi 
das, rumos esses direcionadc* para 
a necessároa regeneração à procu 
ra do Bem, e, aos últimos, c n-
solos a norteá-Ie» e fazê-le» serem 
forte e resolutos, abrigando em 
seus corações a paciência e » re-
signação, nunca perdendo as e p. 
ranças em dias melhores 

J u e é J o a q u m N. ut L. 

Cstudv o 

Espiritis mo 
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l e m a s c o n t r o v e r s o s 
Sempre fui dado a escrever. Meu ando, depcis que 

ingressei i)a Seara Espírita sempre foi o de estudar seus 
postulados, prc<iigiosamente organizados e compilados pe-
lo Codificador, no espaço de apenas quinze anos de sua 
óigniícantè vida eterna — feito tão admirável que, a ca-
da vez que dele me dou centa, causa-me verdadeira es-
tupefação — e ter condições de ser articulista, cronista, 
<'.e escrvcer sobre a doutrina redentora para meus con-
frades . 

Ciente estou de que o começo sempre í difícil, em 
todos os empreendimentos de nossa jornada terrena; vi-
nha assim, adÀMMb esta iniciativa de h í muito, seb as 
;> ais variadas ccntemporizações comigo mesmo. 

O impulso, ultimamente, cresceu de tal modo que 
não mas hc.itei; reuni os jornais e revi tas da Doutrina 
que aiíino há alguns anos, spearei seu conteúdo por or-
dem temática, em recortes; a uma das ordens de separa-
ção atribuí o título de "Temas Controversos", sendo ela 
.1 que sempre me despertou maior interesse, porque, sem 
dúvida, seu conteúdo constitui-se na brecha, na fenda, 
que podeá cindi o Movimento Espírita em nosso país, on-
de logrou o maior desenvolvimento de todo o mundo. 
Talvez encare a situação cem rigor excessivo, mas sinto 
que as hostes de espíritos impuros não podem deixar de 
estar por trás desse trabalho insidioso, pérfida, de esti-
mular a cizânia no coração dos lideres do Movimento, fas-
cinando os e tõniandc-os inarredáveis em questões c 
queitfcinculas acerca do Corpo de Doutrina. Ê inegável 
que a absorção com a defesa de pontos de vista inibe o 
empe- que poderia estar sendo dedicado em prol de rea-

Szações tão necessárias â Doutrina e ao auxilio de tan-
'os carentes da matéria e do espírito, em nossa pátria. 
Compromete o Movimento perante o mundo, uma vez 
que dc Brasil deveria partir o exemplo de unidade, de 
fiel aceitação da Doutrina Kardequiana; 

Entendemos que debates sobre temas controversos, 
bem conduzidos, sem melindres ou pontos de vista ar-
raigados aprioristicamente deveriam ser razão e motivo 
de Conclaves periódicos, patrocinados pelas mais diver-
sas Entidades, na busca de um c* n-enso, palavra que tra-
duzo como "preduto de raciocínio"; no caso em tela, 
"produto de fé raciocinada". Não colocá-los no temá-
rio de Congressos e Encontros é processo de fuga; as pu-
Uicações das diversas naturezas, livros, artigos, crônicas, 
dentro de enfoques dispares, é um enclaustramento ideo-
lógico que a nada conduz. A discussão asim conduzida, 
com argumentos premeditados, tão do agrado de espí-
ritos menrs elevados, que estes passam a acompanhar os 
participantes da lide, aguardando novos momentos de ali-
mnetarem-se cem o fel da ira "estocada" em arcanos do 
perispírito. 

Não terá sido, evidentemente, por outra razão, que 
o Espírito da Verdade nos adverte: "Espíritas: amai-vos, 
eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segun-
do". (1) 
(1) Allan Kardec — "O Evangelho Segundo o Espiri-

. tismo" — Capítulo VI — "Advento do Espírito 
da Verdade". 

Dentre os mais acerbos debates registrados nos anais 
da literatura espírita, indubitavelmente, vamos encontrar, 
como primordial, o do "Corpo Fluídico de Jesus". Li-
vros, Editoriais, Artigos, Opiniões, Entrevistas e quejan-
dos compõem formidável acervo sobre o tema; por ser 
deveras importante, visto Jesus constituir-se no nossso 
Modelo, no nosso Guia, para que nos tornemos "Homens 
de Brm", de acordo com a questão n? 625 de "O Livro 
dos Espíritos". 

Quando Jesus estava em uma casa com numerosas 
pessoas à sua volta, eis que chegam seus parentes para 
buscá-lo. As pessoas sentadas ao redor do Mestre dis-
seram-lhe que o estavam chamando. Foi então que Je-
sus disse: "Quem é minha mãe e quem sã> meus irmãos?" 
E olhando para os que o rodeavam, afirmou: "Eis mi-
i!ta mão e meus irmãos, porque aquele que faz a vonta-

de de Deus é que é jneu irmão, minha mãe e minha 
mãe". 

O Mestre aproveitou esta oportunidade para ensinar 
que exiite o parentesco material e o parentesco espiri-
tual. 

Os laços d sangue não estabelecem, necessariamente, 
os liamos entre os Espíritos. O corpo descende do ecr-
po, porém o Espírito não, porqu já existia muito antes da 
formação da matéria. 

Não são os pais que criam o Espírito de seu filho; 
o que fazem é contribuir para fornecer-lhe o envoltòrk> 
lísicc, devendo, ainda, dar-lhe amparo e intelectual pa-
ra sua evolução. 

Assim, há duas espécies de família: as famílioj for-
madas por laços espirituais — afinidades — e as faml-
!as constituídas por laços corporais. As primeiras, durá-

veis. fortalecera-se pela depuração nas diversas migra-
ções da Alma, e perpetuam-se no inundo dos Espíritos. 
As famílias estabelecidas por laços meramente corporais, 
frágeis como a própria matéria, extinguem-se com o tem-
po, tão logo tenham cumprido a finalidade de acertos e 
reajustes entre seus integrantes. 

Os espíritos que encarnam numa mesma família, prin-
cipalmente parentes mais próximos, são mais comu-
rnente simpáticos entre ei, unidos por anteriores relacio-
namentos de simpatia. 

Mas o que se vê? Ao invés de amando-nos, buscar-
mos instruirmo-los, consoante o conselho-advertência do 
Espírito de Verdade, digladia-se, ataca-se, defende-se, 
agrue-se, sempre com a" certeza de estar cem o melhor 
raciocínio e ser-se os veros intérpretes da 3? revelação. 

Não faltam na "Guerra de Fé" em que o debate se 
transf.rmou, todos os ingredientes dc um completo esta-
do de beligerância: cada facção tem seus heróis — quan-
ta tristeza para eles! — estratégias, arsenais com petar-
dos dos mais variados calibres, diversionismos, etc. To-
dos são espíritas, amantes da paz, da harmonia e do amor 
universal, na expectativa de ver a Terra transformada em 
Mundo de Regeneração; contudo, constituindo "legiões", 
c mbíitem ardorosa e frpnctKamente pela "verdadeira 
fé", aferroados a seus raciocínios sem dar chance à mí-
nima abertura. 

Nãc podemos deixar de traçar uma similitude de tal 
situação ccm a da época das Cruzadas, de tão mórbida 
lembrança: assim como naquela inglória época, o Corpo 
de Jesus foi o escopo de mrrticínics, fanatismos e exage-
ros de toda ordem, em nossos arraiais também o Corpo 
de Jesus vem sendo a eau<a d ; perdas evolutivas espiri-
tuais — que não deixam de igualar-se à morte física — 
fanatismos e exageros. 

Por que, apoiando-nes no "Bom Senso Encarnado", 
no "Pai do Espiritismo", DO inexcedível Allan Kardec, 
não nos reunirmos em sincero e desinteressado Conda-
ve, onde, desapaixonadamente, usando a bênção divi-
na do "Livre Arbítrio", aquisição maior a nós outorga-
da por Deus, não firmamos uma trégua indefinida sobre 
o assunto? Baseamo-nos no "Credo Espírita" do Mestre 
lienês: ' Respeitar todas as crenças sinceras, por mais ir-
racionais que pareçam e não viclentar a consciência de 
ninguém". Se podemos respeitar aos seguidores de outras 
doutrinas, por que não nos respeitarmos? O Espiritismo 
é o Ccnsolador Prometido! Ê a Terceira Revelação" É 
o ensinamento sublime das reenearnações como exemplo 
de justiça e amor extremados do Pai, para nossa evolu-
ção espiritual em Sua direção! Os que temos a felicidade 
de ter a fé espirita em nossa mente e nosso íntimo não 
nos assemelhemos aos fariseus (do htbreu "Parasch": di-
visão, separação), "onde o mais freqüente eram as inter-
mináveis discussões teológicas e das sutilezas da escolás-
tica da Idade Média; daí nasceram diferentes seitas que 
pretendiam ter, cada uma, o monopólio da verdade e, co-
mo acontece sempre, detestando-se cordialmente uma às 
outras. (2) 

(2) Allan Kardec — "O Evangelho segundo o Espiritis-
mo" — Introdução — Item III — Noticias His-
tóricas. 

No dizer do respeitável Dias da Cruz: "Uma das 
virtudes que devem constituir o fundo do caráter de um 
espírita e que o devem distinguir dos religionáveis de ou-
tra qualquer doutrina é, sem contestação, a tolerância, 
porque o Espiritismo é uma tenda a cujo abrigo se podem 
acolher todos os que, no recesso de sua alma, aninham 
um sentimento de religião, quaisquer que sejam as for-
mas de que seu culto externo se revista". (3) 

CO Restani de Arriraílc 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. e . Xavier) Emmanuel 

Mas também pede acontecer que os espíritos de uma 
mesma família sejam completamente estranhos uns aos 
outros, ocorrendo até mesmo terem sido inimigos em exis-
têndas passadas. Por isso é que tão cemumente se ve-
rificam os desentendimentos e as diferenças entre cs in-
tegrantes de um mesmo núcleo familiar. 

E para que possam se desfazer ódios e antagonis-
mos de outras encamações, Deus os reúne numa mesma 
família pelos laços de sangue, como provação. E o meio 
pelo qual pode um pai amar um antigo adversário seu, 
encarnado na pessoa de um seu filho de agora. 

Portanto, os verdadeiros laçcs familiares não sSo os 
de cansagilinidade, mas os de afeição e de comunhão de 
ideais que unem os espíritos antes, durante e após a pas-
sagem pela Terra. 

Donde se conclui que dois seres, descendentes de di-
ferentes pais, podem ser mais irmãos entre si do que se 
o fossem pelo sangue. O povo, em sua sabede ria latente, 
diz nestas ocasiões: "Aqueles dois estimam-se como se 
fossem irmãos". E aí reside uma autêntica verdade: se-
res assim tão afins, que se procuram, que se entendem 
e que tanto se estimam, são, realmente, irmãos! 

A questão moral da formação dos núcleos familiares 
apenas poderia mesmo, ser explicada â luz do Espiritis-
mo com a visão ampla e racional da pluralidade das exis-
cias. | 

João, explicando o antagonismo existente entre os ir-
mãos de Jesus para com o Mestre, disse: "Eles não acre-
ditavam nele". 

E claro assim fica o sentido das palavras de Jesus 
quando declarou: "Eis meus verdadeiros irmãos". 

João Duarte de Castro 

EU 
Se o escritor tem algo de bom para transmitir em 

benefício do seu semelhante, não importa que fale de 
si mesmo. Se seu trabalho edifica alguém, pode usar c 
abusar des pronomes possessivos e principalmente cs do 
caso reto. 

Para citarmos somente os que mais se distinguiram, 
falaremos destes: 

O saudoso Prof. Pietro Ubaldi, em suas obras mag-
níficas, falou muito, de si mesmo em: "Ascese Mística". 
"História de um Homem". "Noures" o "Sistema" e 
"Deus e o Universo". 

O Apóstolo Paulo,, por viver duas vidas: uma pro-
fana e cutra mística, não se acanhou, nem se julgou imo-
desto, porque precisava desfazer sua péssima imagem de 
advogado profano e sanguinário, e enaltecer sua c nver-
são ao cristianismo, ao enfrentar com desassombro seus 
velhos amigos, após sua iniciação no ocultismo, c con-
sequentemente sua fé no Cristo, cítn o qual se afinizara. 

Kardec também deixou transparecer toda sua humil-
dade em afirmar: 

"Minha primeira iniciação. 
•Meu Espírito Prctètor. 

Meu Guia Espiritual. 
Primeira revelação da MINHA missão. 
Minha missão. 
Duração dos MEUS trabalhos. 
Minha desencarnação. 
Minha volta. 
Meu Sucessor.. 
Minha nova obra Gênese etc." 

Este, então, nos deixa confuso: 
"Eu sou o Pão que desceu do céu. 

Eu sou a Fcnte de Agua Viva. 
Eu sou a Porta das voelhas. 
Eu sou o Bom Pastor. 
Eu seu o Mestre. 
Eu sou o Guia. 
Eu sou o Amigo. 
Eu seu Rei. 
Eu sou o Filho d 6 Deus. 
Eu sou a Pedra Angular. 
Eu sou a Estrela da Manhã. 
Eu sou a Luz do mundo. 
Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Eu sou o Alfa e o Omega. 
Eu seu o vosso Irmão. 

Se falar de si mesmo é imodéstia, Jesus a criatura 
mais imposta deste mundo. Graças a isto, o mundo in-
teiro beneficiou-sc com sua presença o ««us evangelhos 
de luzes imorredouras. 

Thendomiro Rossini 

Combate à violência 
Como seria bom se a humanidade combatesse a vio-

lência com a arma do Amor! Seria maravilhoso se cada 
ura de nós ao ouvirmos palavras de violência do nosso 
semelhante, não respondesse com palavras ofensivas, mas 
sim, procurasse fazê-lo compreender usando termos bon-
dosos que a violência não conduz a nada de construtivo 
ou de bom, aliás, leva o ser humano a degradar-se... a 
descer para o nível de ser primitivo! 

Chegará o dia, tenho a certeza, de que a humanida-
de compreenderá que ser compassivo e bondoso eleva o 
ser humano na Escola da Vida, tira-o da condição de 
homem da Idade da Pedra, porque como sabemos, a vio-
lência é símbolo da ignorância, pois dc nada adianta uma 
pessoa ter cursado uma ou mais Faculdades, se ela não 
procurar aprimorar-se moralmente... psiquicamente, por-
que ser violento significa ter um cérebro deturpado . . 
doente mesmo, p. is o ser humano portador de um cére-
bro normal, jamais reage com violência na sociedade em 
que vive! 

Deixemos a violência para as feras! 
Honremos a nessa posição de ser superior, isto é, de 

ser que representa a mais perfeita criação de DEUS! 
Élbia Sallonave Arainbula 
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A Forca do Exemplo dos Pais oa 
"Pcrquc este meu filho eslava morto e voltou à vida, ti-
nha-se pedido c f » encontrada" Lucas, 15:24 

Nesta exortação, vemos a alegria do pai saudoso, 
na parábola do Filho Pródigo. 

O filho perdido, per quem tanto sofrerá em anos de 
expectativa, vcltava para o lar. 

Quantos pais, hoje, n lo têm ;eus filhos pródigos 
Muitos filhos encontram-se afastada do ambiente do-

méstico. 
Outros muitos, embora permaneçam entre as qua-

tro paredes do recinto familiar, vivem afetivamente dis-
tantes ías vibrações acolhedoras dos pais. 

Diversos pais, cangados das imensas lutas na orien-
taçi dos filhes, sem resultados imediato, entrincheiram-
se na vi lència ou se acomodam na posição de especta-
dor inoperante. 

Estes são 06 pais que procuram os pontos extremos: 
a tirania ou o despreza. 

O pai sofredor da parábola de Jesus, não cusou des-
ses comportamentos. 

Per.eu a presença do filho idolatrado mas os bra-
ços amorosos e invisíveis de seu coração, eram grandes 
demais para se afastarem do filho. 

O distanciamento sb filho amado, poderia ter sido 
para ele urra derrota, mas não o fora. Em seu coração 
habitavam ricamente a e. mposição e a esperança. Res-
peitou a liberdade do filho em seu desatino de viver a 
própria vida. Scfreu o abandono, a solidão, a ingratidão, 
mas seu cr: ração bondoso esperava sempre pela volta do 
filho querido. 

O filho peregrino teve suas próprias experiências 
de ilusão, fanta ia, prazer e excessor. Enfrentou os abis-
mos da queda, do infortúnio, da desilusão do abandono 
e da mi-éria moral. Quando prostrado no submunefc da 
lama cs vícios e do sofrimento, triste e só, lembrou-se do 
bmo pai. O mais humilde dos servos de seu pai não pas-
sava pela mi éria quc estava sofrendo. A memória reca-
pitulou, fielmente, a beníade paterna, na administração 
responsável e fraterna dos bens, de» serviços e da famí-
lia. Naquele momento, não se lembrou das orientações, 
de» presentes, das quantias amoldadas, das festas que o 
pai bondoso lhe oferecera. Lembra-se, tão somente, das 
boas rções í b pai benevolente junta ars servos. O bom 
exemplo paterno falava, profundamente, ao seu coração. 

O exemple» o mais poderoso imã do espírito atraiu 
o filho rebelde para junto do velho pai, digno e hu-
mano. 

Pensava comigo mesmo: se meu pai fora bom para 
o mais humilde dos servos, certamente não deixaria tam-
bém, no mínimo, de tratá-lo como servo, o que era me-
lhor do que viver ali em completo abandeno e miséria, 
apre.entaria-se como um criminoso confesso voltando pe-
los mesmos caminh.s, chegara ao antigo lar. 

O coração torturado do pai generoso não cabia em 
si de contentamento. 

— A semente que estava morta, renascera para cres-
cer, florescer e frutificar no solo das afeições familiares. 

— Não voltará para casa, simplesmente um filho. 
Era o- regresse do filho, acre cido da renevação. 

A alegria da vitória fora dupla. Nenhuma alegria de 
uma grande festa do mundo, supera a festa humilde da 
alegria pura e simples de coração afetuoso. 

£ a alegria misteriosa do amor, ensinado por Jesus. 
Este pai dedicado alcançou a vitória da reconcilia-

ção, porque muito ameu e aprendeu a esperar compreen-
dendo . 

Pai', em dificuldades ccm os filhos rebeldes, tenham 
neste pai amoroso o exemplo vivo para a vitória com o 
Cristo. 

Pais, na sua sagrada missão educativa, nunca dei-
xem de instruir, exemplificando, amparar sem queixar, 
repelir sem desânimo, esperar sem revolta e, acima de tu-
do, amar muito, em texfas as circunstâncias. 

Walter Barcelos 

Inverno 
Inverno. . . o tempo úmido gera, pelas ruas, dias 

cada vez mais frios!. . . 
A lareira acesa prexmra amenizar um pouco a noi-

te tristc e sinto que ela custa a passar. Ê inverno. Por 
Iodes os lugares as pesseas andam amparadas em seus 
agasalhos. Não há canto de pássaros; morreu o chil-
reio da cigarra. E as criancinhas desnutridas aconchegam 
mais ao calor das mães, a espera d e um pedaço de pão. 
Inverno nos traz luto ao coração por na. poder servir 
a tedos os irmãczinheB, filhos de Jesus. 

Estou neste frio toda encolhida na minha solidão. 
Não se cuvem palavra e nem canto ele seresteiro. A tar-
de se esconde nesta hora e o amanhã de manhã tem, 
na bruma, o aspecto 'de um anoitecer. Até os ponteiros 
do relógio antigo se congelam. Sinto frio e penso nos 
que. não têm abrigo para enfrentar a intempérie. Mesmo 
assim, pela janela, vejo as crianças pelas calçadas a an-
darem e a manterem seu st>rriso. 

Ah! o tempo! o tempo está presente em caefa segun-
do e poristo não pára, mas espera por nós . . . Sinto, que 
envelheço rapidamente e procuro fazer algo para essa 
gente pobre que sã? irmãs de outros lares, talvez em um 
casebre eu nas favelas. Há convite permanente para a 
prática do bem e para que nos aproximamos da dor alheia 
a fim efe que possamos vencer o Inverno da Vida! 

Márcia Ferrara 

fiiireliano na Tecnopriiit 
Toda a família espirita brasileira, e mesmo de além 

das no sas fronteiras nacionais, conhece a pena cintilan-
te d; um jornalista baiano, que reside há longos anes em 
Baruaru (PI:). Exatamente: a família espíria nã só co-
nhece como admira e apl ude o trabalho jornalístico de 
Aureliano Alves Netto, uma cultura atuante, sempre 
atuante, fazendo a difusão de nossos id ai>, atravé de ar 
tigos cheios Ce centeúdo e de elegância. 

Todcs também ccnhecemo a Edit.ra Tecacprim 
S/A, do Rio de Janeiro, que já 1 nçou centena cen 
tenas de títulos sobre os mais variados ramos do cr n e 
cimento humano, como rrmances, en a i» , p e ia, p ic 
cologia filosofia, esportes, jeges, saúrde-, literatura infan 
to-juvenil, clá sicoa da literatura brasileira, de Portug 1 • 
mesmo Universal. Inclusive a Ediouro, como também é 
o nhecida, celoca nas bancas de jornais um granie nú 
mero de revistas de passatempo para desenvilver a i " 
ligênci. da garotada. 

Pois bem, esta editora n2o-espírita deu apoio a u 
autor espírita. 

Isto mesmo: a Ediouro lança o excelente livro d 
Aureliano Alves Netto sobre ca cs ds Curas Espiritra-
Mais de 60 casos interessantíssimos, ocorri-os no Brasil 
e no Exterior, todos eles devidamente comprovados, d. 
cumentados, são t r zidos ao leitor, agora com fotos d 
operações transcendentais e o testemunha de gente c 
Christian Barnard, Leonid Brejnev, Hernani G. An r 
de, Charles Richet, Camille Flammarion, e/:nr ui 
outros. Aliás, a mesma e.itora está premet ndo l'a 
para breve outro livro espírita que escrevi cem o A tg 
to Marques de Frcit. s, de título A VERDADE SOBR 
O ESPIRITISMO. Quer dizer, aos p uc s a litera r 
espíria vai conquistando e paço no meio üvr i r n" -
pírita, numa hora qu ndo a luz deve ser cclocada — 
sim! — acima o veladcr. 

Parabéns Aureli no Alves Netto por e t . 
piritual. 

Parabéns aos espíritas por esta n vidaJ P 
à Ediouro por nes dar espaço no seu vasto programa e 
tcrial. Pedidos das cidades obras podem sem feitos à 
Caix' Pestal n° 1880 — Rio de Janeiro — RJ CEP 
20.001. 

Celso Martins 

Distúrbios emocionais 
Enquanto ners demoramos encamadejs no plano ter-

restre, um tipo de impaciência existe, sutil, capaz de arras-
tar-nos aos piores distúrbio» emotivos: a revolta contra 
nós mesmos. 

Acolhemos receie» infundados, em tomo de opi-
niões que formulem de nós seja p."T deformidades físicas, 
frustrações orgânicas, conflitos psicológicex ou empeços 
sociais de que sejamos portadores, e adotamos o medo 
per norma de ação, no exagerado apreço a nós mesmos, 
e dessa inquietação sistemática comumente se deriva um 
de gosto contínuo centra as forças vivas que nos entrete-
cem o veículo da manifestação. E tanto espancamos men-
talmente esses recursos que acabamos neuróticos, fatiga-
dos, enfermos ou obsesses, escorregando mecanicamente 
para a calha da desencarnação prematura. Tudo por fal-
ta ce paciência cem as nossas provações ou com os nos-
sos defeitos. Decerto, ninguém nasce no corpo físico pa-
ra leuvar as deficiências que carrega ou ampliá-las, mas 
é preciso acenar- nos cermo somos e fazer o melhor de 
nós. Desinibição construtiva. Compreensão do aprendi-
zado que se tem pela frente. Acolher o instrumento físi-
c de que o Alto Comando da Vida nos considera ne-
ces i'ados, tanto para resgatar culpas do pretérito na es-
fera in ividual, quanto para consecução de empresas en-
dereçadas ao benefício coletivo, e realizar todo o bem que 
pudermos. 

O corpo carnal de que dispões cu a paisagem de> 
méstico — social em que t e situais, representam em si o 
utemílio certo e o lugar justo, indispensáveis à provação 
regeneradora ou à mi são específica a que te deves afei-
ç ar . Por isso mesmo, o ponto nevrálgico da existência 
é o teste difícil que te exercita a resistência moral, tem-
perand.se o caráter, no rumo do serviço maior elo fu-
turo. 

Nossas perturbações emocionais quase sempre decor-
rem da ne>ssa relutância em aceitar alguns dos aspectos 
menos agradáveis, conquanto passageiros da nossa viria. 
Saibamos, pois, rentear com eles honestamente corajo-
samente. Nada de subterfúgios. Temos um cerpo defei-
tuoso ou etamos em posição vulnerável à crítica? Seja 
assim. Contrariamente a isso, porém, reflitamos que nin-
guém está órfão da Bondade de Deus, e, confiando-nrs & 
Deus, procuremos concretizar tudo ele bem cu de belo, 
no círculo de trabalho que se nos atribui. 

Por cutro lade, vale observar que reconhecer a exis-
tência do erro ou do desajuste em nós é sinal de melho-

ria e progresso. Os espirites embutidos na inércia não en-
xergam as próprias necessidades morais. Acomodam-se à 
suposta satisfação dos sentidos em que se lhes anestesia 
a consciência, até que a dor os desperte, a fira de que re-
tomem o esforço que lhes compete na jornada de evolu-
ção e aprimoramento. 

Agradeçamos, desse modo, a Ira espiritual de que já 
dispomos para analizar a nossa personalidade e, abraçan-
do as tarefas de equilíbrio ou reequilíbrio que nos com-
pete efetuar no próprio espírito, enfrentarmos os nossos 
obstáculos com paciência e serenidade, na certeza de que 
podemos solucionar todos c« problemas na ofocina do ser-
viço ccm a bênção de Deus. 

Emmanuel 

15 anos de ajuda a sofredores 
A Sociedade Assistencial Ninho de Amor — SANA 

— está completando 15 anos de existência, durante os 
quais já respondeu a milhares de cartas e enviou inúme-
ras mensagens, jornais e revistsa espíritas, sempre gracio-
samente, num trabalho que visa auxiliar as pessoas que 
sofrem de angústia, mágoas profundas e outras pertur-
bações de ordem moral ou espiritual. 

A orientação oferecida pela entidade está baseada 
na doutrina espírita codificada por Allan Kardec e ocorre 
dentro do máximo sigilo, sem qualquer preconceito de 
raça, ecr, ou imposição de credo religieso. Não são acei-
ntos casso de ordem material e nem realizadas consultas 
sobre medicamentos, uma vez que a SANA desenvrlvs 
um trabalho apenas de PRONTO SOCORRO ESPIRI-
TUAL, envianelo mensagens psicografadas para as diver 
sas situações. As cartas enviadas para a SANA devem 
contar, além da expesição do problema, nome e endere-
ço de quem a remete e também um envelope selado e so-
brescritado para a respersta O endereço da SANA é 
Caixa Postal 2012 — Gonzaga — CEP 11.061 — San-
tes (SP). 

LIVRETO GRATUITO DA SANA 
Para comemorar cs 15 anes de fundação, a SANA 

está distribuindo, gratuitamente, o livro de Bruno Ber-
toece, com mensagens de exmsoio às pesseas que sofrem, 
especialmente aquelas que perderam ontes queridos Os 
interessades devem fazer a solicitação ao endereço acima, 
anexando um envelope selado e subscritado para a res-
posta. 

A oração de u m a leprosa: Véron ique 
LEPROSA RIO DE YACUNDÊ - França 

(Extraído do livro EU LEPROSA) 

Senhor tu vieste, t u me pediste tudo 
e cu te dei tudo. 
Eu adorava ler e hoje estou cega. 
Adorava correr pelas florestas 
e agera minha pernas estão paralizadas. 
Adorava colher flores ao sol da primavera 
c não tenho mais mãos. 
Porque sou mulher, 
gostava de contemplar a beleza de meus cabelos. 
a delicadeza de meus ceefos, 
a graça do meu corpo: 
e no lugar de meus linelos dedos afilados 
não restam senão como que rígid. s pedaços de madeira 

Olha, Senhor, 
pomo está destruído o meu corpo gracioso. 
Mas eu não me revolto. 
Dou-te graças. 
Toda a eternidade hei de dizer-te obrigada, 
pois se morrer esta noite 
sei que minha vida 
foi maravilhosamente plenificada. 
Vivendo o amor, 
recebi muito mais 
do que meu coração almejava. 

Ó meu Pai, 
Como f>ste bom para a tua pequena Véronique' 
E esta noite, 6 meu Amor, eu te peço 
pelos leprosos do mundo inteiro. 
Peço-te, sobretudo, por aqueles 
que a lepra moral 
abate, destrói, inutiliza e arrasa. 
A este, sebretude, eu amo 
c me ofereço em süênci. por eles, 
pois são meus irmãos e minhas irmãs. 
O meu Amor, eu te ofereço a minha lepra física 
para que eles não mais experimentem a repulsa, 
c margor e a frieza de sua lepra moral. 
Sou tua filhinha, ó meu Pai 
leva-me pela mão, 
cemo uma mamãe conduz o seu bebê. 
Aperta-me contra o teu peito 
c .mo um Pai aperta sobre o coração 
seu filhmho. 
Mergulha me no abismo de teu coração, 
e que ali eu permaneça com todos aqueles que amo, 
per toda a eternidade. 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — O LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1865 — 0 CÉU E 0 INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 
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A EDITORA 
"LUZ NO LAR", 
SÍD1VDA NA CIDADE 
ADEMAR. DO 
GRANDE SAO PAULO, 
LANÇARA TAMBÉM 
LIVROS INFANTIS, 
BASKADOS NO 
ESPIRITISMO 

CURA DO CÂNCER 
PREV1«TA POR 
MÉDIUM DA 
ARGENTINA ANTES 
» V IWSCOBFRTA 
DA MEDICAÇÃO 
CROTOXINA — 
NOTICIAS DOS JORNAIS 

ESFORÇOS EDITORIAIS -»• Merece destaque o 
trabalho desenvolvido peles incorporadores da "Editora 

Luz de Lar", sediada na eiiade Ademar, da Grande 
São Tauro. No m o findo a referida editora lançcu di-
\crecs livros, inclusive publicações preciosas de bolso, 
üue merecem lugar de consultas muito úteis. Agora já 
inicia a ELUL ô ano de 87 caro uma programação pre-
\ista para novos lançamento de i bras doutrinárias de va-
lor, além de seu interesse, louvável sem dúvida, de pu-
blicar livrei infantis, em normas espiritistas. Os auto-
res mais permanentes das edições em pauta estão na in-
('icaçjo de Sérgio Lcurenço, Rcque Jacintho, J . Manhen. 
Os livros já para entrega estão nesse índice: "Jesus — 
Pão e Vida" e "Voz da Alma". Os livros dessa edito-
ra, destinados às crianças: "Antes do Tempo". "Famí-
lia de Cindcrela", " O Homem Felii", "Soldadinho de 
Chumbo", 'Geração de Boneca" e "Lutas do Coração". 

/ 000/00«/ 
DESCOBERTA AUSPICIOSA — A notícia veicu-

lada pelo "Serviço Espírita de Informação" (SEI), sob di-
reção prestimosíssimn do companheiro Sílvio Xavier do 
Rio de Janeiro, nes dá o rcgj-.lo de que. na Argentina, 
os cientistas alcançaram o êxito de uma terapêutica ba-
leada na Crotoxina, destinada à cura do câncer. Como 

c sabe esse mal — o maior dissominader de vidas da hu-
ínanid. dc, recebe os cuidados de uma plêiade de estudio-
sos em busca de um lenitivo radical para as devastações. 
Assim a Associação Psíquica "Léon Denis", de Buenos 
Aires - Argentina, recebeu mensagem da médium O. A . 
Cano, que previu a descoberta do referido medicamen-
to, o que aconteceu com o cientista portenho Juan Car-
los ViJal, do Instituto de Neurologia da capital desse país-

/ ooo/ ooe/ 
"RAIOS DE LUZ" — Esse o nome do livro de poe-

mas já pronto para o prelo de autoria do nosso dedicado 
companheiro- Prof. Alaor Ribeiro, atualmente com resi-
dência em Araraquara (SP). Pela escola a que se filia 
a poética desse seguro versejador, que já nos tem brin-
dado cctn verdadeiras jóias em filigranas sob métricas e 
rimas exuberantes sempre sob o pseudônimo de "Minei-
ro de Barretos", desde já, aguardamos com vivo interessa 
seu compêndio de poesiâs e crônicas. 

/ooo/ o o e / — — 
ENCONTRO SOBRE ESTUDOS — O encontro so-

bre atividades doutrinárias noticiado por nós e que so 
realizou no dia 25 de outubro/86, no Centro Espírita 
"Conselho Doutrinário", da Zona Norte da Grande São 
Paulo, dcançou seus objetivos por êxito compensador. 
Assim os temas tratados por diversos expositores teve 
admirável coerência doutrinária, quando nessa posição 
salientaram os dedicados estudiosos dos postulados Kar-
decianos. Dignos dc encômios, temes que fazer referên-
cia carinhosa aos seguintes mctivdores desse Encontro 
sobre Atividdes Doutrinárias: Êder Fávaro, Conceição 
Sergcnt, Carlos Anibal Rodrigues e Mauro Spíndola. 

/ooo/oo<"/——— 
EM FAVOR DA CRIANÇA — A Instituição Be-

neficente "Nosso Lar", de São Paulo, organizou huma-
nitária promoção em faver da criança excepcional Tra-
ta-sc dc um curso sob normas pedagógicas e técnicas de 
orientação e princípios cristãos, sob direção da benquis-
ta c humanitária profa. Nanei Pulhmann Di Girolamo. 
As inscrições já tiveram início na Secretaria da DIPCE e 
terão pronrgação até a data de 8 de março/87. O Cur-
so Técnico com 1 9 grau completo interligado com o Cur-
so de Auxili r (4? c anos escolares), estarão a dispo-
sição dos candidatos à Rua Florence Nightingale, n? 56, 
São Paulo. 

/ooo/ooo/ 
CARAVANA "AÚTA DE SOUZA" — Conforme 

temos noticiado terá início no próximo mês de feverei-
ro/87 a realização da XXX Cc nfraternização das Cam-
panhas de Fraternidade "Auta de Souza". A cidade se-
de dessa realização da CONCAFRAS, a capital do Ma-
to Grosso - Cuiabá, desde agora se prepara para esse 
auspicioso evento. Ali esperam-se todos os caravanei-
rrs, que integram e se movimento, além dos institui-
óores da campanha dc solidariedade em favor des caren-
tes, onde haverá a oportunidade para estudos doutrinários 
e encontro de expositores de alto gabarito. Assim, deve-
remos ouvir uníssonos, os caravaneiros de "Auta de Sou-
za", repetir com ela: "Que possamos seguir na Carava-

na / Dos que procuram na bondade humana / A glória 
cculta de ter do Cristo o abr igo" / . . . A realização da 
CONCAFRAS está prevista para ter início dia 28 de fe-
vereiro e prcilongar-se-á até dia 3 de março/87. 

' ooo /oof / 
A UNIÃO DIVINISTA: — Sediada em São Paulo, 

sob orientação do confrade Osvaldo Polidoro, já progra-
mou suas atividades para este ano dc 1987, quando se 
firma no propósito de ampliar a sua divulgação de estu-
dos por expositores capacitados. 

A sede desse núcleo é montada à Rua Pedro DolI -
Alto de Santana, dará suas reuniões de estudos aos sá-
bados no horário vespertino das 18 hs. às 19 hs., e o 
tema para debo.ter suberdina-se ao assunto: "A FORMA-
ÇÀO DA TERRA E O ADVENTO DO ESPIRITIS-
MO". 

/ooo/oor / 
CASA DO LIVRO ESPIRITA — Outra iniciativa 

qus demonstra o idealismo de nossos confrades interessa-
dos na maior divulgação do "Livro Espírita", aconteceu 
no Colégio "O Curumim", sob direção do Prof. Orlan-
do Matos Viegas, localizado na Estroda do Realejo, 984, 
Rio de Janeiro. A inauguração verificada em outubro/86, 
contou com numerosa assistência nesse local, quando se 
deu início à Casa do Livro e da Cultura Espírita — fran-
queada de agora por diante, ao público no horário afixa-
do pela sua direção com prestimosa colaboração da profa. 
Ana Maria Viegas. 

/ooo/oot-/ 
BUSTO DE CAIRBAR SCHUTEL — A comissfio 

organizadora do ato inaugural da herma que ostentará o 
busto em brenze do indeslembrável Cairboj de Souza Schu-
tel — o missionário araraquarense do Brasil, acertou essa 
solenidade para o dia 30 deste mês de janeiro/87, data 
também que relembra o passamento desse expressivo jor-
nalista. A Prefeitura de Matão, onde residia, esse nos-
so expressivo companheiro, deu neme a uma praça de 
sua comuna à memória desse notável espiritista, que mui-
to fez para projetar essa cidade. E assim os continuado-
res de seu trabalho nessa localidade e que respondem pe-
la CESP "Amantes da Pobreza" o jornal "O Clarim" e 
a "Revista Internacional do Espiritismo" conscientizarem 
para expressar a indicação da, praça com um busto do 
homenageado. 

/ooo/ « W 1 / — — 
CINQÜENTENÁRIO DE BÊNÇÃOS — O Centro 

Espírita "Israênia de Jesus" de Santos-SP., comemorou 
em data de 1 ' deste janeir<V87, seus cincoenta anos de 
atividades ininterruptas. Iniciado em janeiro de 1936 pe-
lo abnegado casal Ismênia de Jesus e Augusto Mesquita 
de Azevedo, e se sustentou sempre por um programa dou-
trinário de muito rigor ético, e venceu suas etapas com a 
galhardia dos espíritos fortes. Essa casa se dedicou ao 
longo desse tempo a uma bem orientada assistência so-
cial, sustentsda pelo idealismo cristão dos sucessores des-
ses que deram início a essas atividades desde sua fun-
dação. 

/ooo/ooo/ • 
NOSSO PF.MIORADO AGRADECIMENTO — A 

todos os nossos assinantes, confrades e amigos que nos 
enviaram, por mensagens postais e telegráficas, suas ma-
nifestações de carinho pelos festas natalinas e comemora-
ções do novo ciclo de tempo, que se inicia sob a demar-
cação do atual calendário. Aqueles corações generosos a 
caritativos que atenderam à nos'a solicitação em faver dos 
internados do Hospital Psiquiátrico da Fundação Espí-
rita "Allan Kardec", nossa gratidão, quando era vibra-
ções fraternas pedimos ao Divino Mestre Jesus, dispen-
seiro de bênçãos amplas para todos nós, os agracie com 
muitas compensações pelos denativos enviados a essa 
Instituição. 

/ooo/ooo/ 
CONSORCIO — Cumprimentamos o distinto casal: 

Maria Helena Soares e Clecídio de Paula, residente em 
Guará (SP), pelo enlace matrimonial, ocorrido em data 
de 22 de dezembro último. Possam as bênçãos maiores 
agraciar-lhes de muitas conquistas espirituais o convívio 
de amor e paz. 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPI-
RITA: A«slne«A NOVA ERA». 

PASSAMENTO — Terminou seu ciclo de provei-
tosa trrjetória terrena nosso prestativo e sincero compa-
nheiro de lides espiritista Sr. José Garbelini, que, por 
muitos anos, sustentou na vizinha e amiga cidade de Ba-
tatais, seu testemunho nas fileiras doutrinárias quando 
dirigia cem firmeza um dos centros de estudos da Dou-
trina Conscladora nessa comunidade. Aos seus filhos e 
demai, familiares, nossa solidariedade cristã, pela partida 
desse considerado companheiro, e que nessas preces, 
se casem às de todos, no desejo de amparar-lhe o Espi-
rito ora liberto. 

/ooo/oo<V 
PROFA. IRENE TISO VEIGA — Ao noticiar o 

passamento 'dessa expressiva cri (ura queremos, antes de 
tudo, testemunhar nossa solidariedade cristã aos seus fa-
miliares, na pessoa de nosso co-idealista e colaborador de 
longo tempo, Prof. João Corrêa Veiga, residentes em 
Três Pontas (MG). 

D. Irene Tiso Veiga, se definiu sempre como a com-
ponheira virtuosa ao lado de seu esposo, quando lhe as-
sistia cem o incentivo também da mulher heroína, dire-
tora de um lar, que se identificava como verdadeira es-
cola cristã. Manteve assim, em seu templo doméstico, 
verdadeira academia musical, onde lecionava pi no e 
ac. rdcon em sua cidade e, esse trabalho de artista abne-
gada, ela o estendeu também à capit 1, Belo Horizcnte 
(MG), onde assumiu a cadeira de professora do difícil ins-
trumento, que imortalizou Mozart e outros gênios da 
música. 

Queremos nos solidarizar com o c nsiderado con-
frade João Corrêa Veiga, fluente expositor doutrinário 
que, nos tempos das re ções transmontanas, deu firmeza 
de sua crença de espiritista devotado. E ainda queremos 
que nossas vibrações, se ajuntem a de tod s os descen-
dentes e ascendentes da Prcfa. Irene T. Veiga, no dese-
jo de que sue despertar na espiritualidade, seja o de en-
trar em posse <fos bônus, pelos benefícios -que soube ob-
ter dunnte o período de sua trajetória no ciclo terreno. 

/ooo/oo'f 
= EM FAVOR DO MENOR ABANDONADO = 

Senhora espírita — sem filhos — proprietária de 
uma propriedade agrícola, com terras de cultura e capa-
<V".tV dc 41 hectares, sediada entre as cidades de Pains 
e Pimenta (MG), desejnsa de amparpr r. men r atam-W 
nado, procura casal declaradamente espiritista ou mesmo 
alguma entidade com personalidade jaríiSca, para assu iir 
a rt-jpmrabiKdirr; «3? dirigir essa gleba, p»ra tran for-
má-la em entidade capaz dc obter renda mainr para sua 
autosaliciência. Desfeja assim corresponder cnm pessoas 
<!e ambos os sexos, livres e desembaraçadas de compn 
missrs subalternos, que qneirain se entregor em favor dos 
menores carenciados <ie ambos rs «xofl DevrVi à fina 
lidado filantrópica dessa iniciativa, as pessoas desde já, 
devem ficar inteiradas que não haverá ordenado pré-fixa-
do nessa tarefa, uma vez que, se enpcra da ptw"itçâo i'u 
fazenda, cobertura para todas as despesas Qualquer In-
teressado poderá se escrever para comunicar com Sr. 
João Resende, em Frrmiga (MG), à Rua João Domingos 
da Fonseca, 163, ou pelo fone 037-321-1803. 

A S S I N E " A N O V A E R A " 
Envie esta recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pagável, na AgAn. 

cia do Correio, FRANCA — S. Paulo, em nome de: Jornal "A NOVA ERA". 
Assinaturas: BRASIL — (Anual) CZ» 20,00 

EXTERIOR — (Via Aérea) CZS 60,00 
Data / /198. < ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 
Nome ..•,,*>,*> ** **»***«*—*—* 

Endereço .. — 

Cidade CEP .. Estado 

UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇAO ESPIRITA. 

Nasce ura Jno 
Vem rompendo a aurora, surge um novo dia, 
Nasce um ano novo cheio do poesia... 
Recomeça a vida cheia de emoção, 
Brota uma esperança em cada coração... 
Braços que se apertam, gestos de bondade, 
Votos e desejos de prosperidade... 
Este mundo ê um palco. Nós representamos 
Um papel que guarda, um que não gostamos. 
Mudam os atores, mas não muda a peça. 
Para alguns termina e para outros começa... 
Dores e tristezas, mães desesperadas, 
Festas, alegria, risos, gargalhadas... 
Gritos de revolta, coraçóes aflitos, 
Ambição, vaidade, povos em conllltos... 
Triste despedida para a eternidade, 
Lágrimas sentidas, pranto de saudade... 
Sinos repleando, vozes, alarido... 
E pares se unindo num altar florido. 
Doce voz que embala, voz enternecida, 
Berço de Inocente — despertar de vida. 
Sempre o mesmo palco, tudo recomeça, 
Mudam os atores, mas não muda a peça. 
Nasce um ano novo e seu só peço a Deus 
Paz, amor, concórdia para os filhos seus. 
Que fuja a desgraça que a maldade traz, 
Que não ha/a guerra, que domine a pazl 
Que seta o ano novo para a humanidade 
Cheio de ternura e de fellcldadel 

Zulírla Martins Minlcuccl 


